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MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO.

Simone Maria Xavier dos Santos1
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INTRODUÇÃO

Nas pesquisas em Entomologia Forense, a ordem Hy-
menoptera é considerada a terceira em importância a
colonizar a carcaça. Entretanto, geralmente, são cita-
das apenas as famı́lias Vespidae e Formicidae, pois as
análises relacionadas a esse táxon são superficiais. Os
d́ıpteros, devido ao olfato apurado e preferência alimen-
tar, são os pioneiros no processo de decomposição de
cadáveres. Os coleópteros, por sua vez, apesar de apre-
sentarem preferência por estágios tardios do processo de
decomposição, geralmente, se criam na carcaça. Conse-
quentemente, esses dois grupos são os eleitos para pes-
quisas forenses, ficando as outras ordens negligenciadas
(OLIVEIRA - COSTA, 2007). Desta forma, o presente
experimento teve como foco listar as famı́lias de hi-
menópteros que frequentam corpos em decomposição a
fim de auxiliar a confecção de um banco de dados mais
completos da fauna cadavérica no Rio de Janeiro.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi realizar o levantamento
das principais famı́lias da ordem Hymenoptera associa-
das à carcaça de porco doméstico e, desta forma, auxi-

liar no conhecimento das principais famı́lias associadas
a decomposição cadavérica.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no 26o Batalhão de Infantaria
Pára - quedista (BIPDQT), na Vila Militar, no Bairro
de Deodoro. Uma carcaça de porco doméstico, de apro-
ximadamente 3 kg, foi exposta em uma armadilha tipo
Shannon modificada que continha quatro armadilhas do
tipo pitfall a seu redor. A carcaça permaneceu exposta
até o final do processo de decomposição e a ausência
de insetos. Os himenópteros foram coletados, passi-
vamente, através do pote coletor da Shannon e, ati-
vamente, com auxilio de pinças, câmaras mort́ıferas e
redes entomológicas. Os exemplares coletados foram
levados ao laboratório de Entomologia Forense da Uni-
versidade Castelo Branco, onde foram mortos por con-
gelamento, triados, preservados em via úmida dentro de
microtubos do tipo eppendorf, identificados através de
chaves espećıficas e catalogados no programa Microsoft
Office Excel.
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RESULTADOS

O experimento teve ińıcio no dia 22 de janeiro de 2010 e
terminou no dia 24 de fevereiro de 2010, permanecendo
durante 34 dias. Foram encontradas cinco famı́lias:
Formicidae com 94,2% dos exemplares, sendo que as
duas espécies de maior abundância foram Solenopsis
sp. e Wasmannia auropunctata (Roger,1863), seguido
por outros representantes. Apidae representou 3,2% do
material coletado com duas espécies Trigona spinipes
(Fabricius, 1793) e Apis mellifera (Linnaeus,1758); Ves-
pidae (1,4%), Sphecidae (0,64%) e Halictidae (0,64%)
apresentaram um morfótipo cada. As formigas esti-
veram presentes durante todo o processo de decom-
posição, apresentando maior abundância na segunda-
metade do peŕıodo de coleta, a partir de 12o de In-
tervalo pós - morte (IPM). Os exemplares de Apidae
estiveram presentes do 2o ao 4o dia deIPM, caracteri-
zando o ińıcio do processo de decomposição, enquanto
que os exemplares de Vespidae ocorreram no meio do
processo, quando as larvas de d́ıpteros eram abundan-
tes na carcaça. Sphecidae surgiu no final do processo
apresentando ocorrência tardia. A frequência de Ves-
pidae e a abundância de Formicidae nos estágios em
quepredominavam imaturos de d́ıpteros talvez estejam
relacionadas a um comportamento predador dos gru-
pos. A abundância e frequência de Formicidae ratifi-
cam o predomı́nio da mirmecofauna associada a ecos-
sistemas cadavéricos e a sua importância forense. Se-
gundo CRUZ & VASCONCELOS (2007), Formicidae

esteve presente em todos os estágios de decomposição
e apresentou o maior número de indiv́ıduos, enquanto
Vespidae esteve presente no estágio de putefração ne-
gra com 7 indiv́ıduos. GOMES et al., (2007) co-
letaram Vespidae e Apidae que estiveram presente do
estágiofresco ao estágio de decomposição avançada, e
Formicidae que, assim como nessa pesquisa, também
esteve presente em todos os estágios de decomposição.

CONCLUSÃO

A abundância e frequência de Formicidae reforçaram a
sua importância forense, quando comparada às demais
famı́lias.
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